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A sub-commissão, á qual foi delegada a honrosa incumbência 
de apreciar a memoria do nosso consócio o Ex."'** Sr. Francisco 
Martins Swart. respeitante Á constituição de uma companhia essen- 
cialmente portugueza e destinada a promover a cultura do algodão 
no Districto do Congo, embora vendo-se prejudicada no seu desi- 
gnio, pela deficiência de elementos que a habilitassem desde já e 
por completo o seu encargo, julga-se contudo na obrigação de ex- 
por aos Ex.'"'"" consócios, o seu modesto voto acerca do assumpto 
referido. 

Tratando-se da iniciativa de uma cultura colonial, assaz dese- 
jaria esta sub-commissão poder fundamentar o seu parecer no in- 
forme auctorisadissimo do Ex.'"" Sr. I)r. Júlio Henriques, a quem 
fora deliberado consultar-sc, como proposcra o Ex.'"" Sr. conse- 
lheiro Ramada (^urto em sessão da C.ommissão Africana; todavia, 
essa consulta não pôde scr-nos communicada ate agora, e é pre- 
sumivel que venha a demorar-se. pela razão dos múltiplos traba- 
lhos em que está occupado aquelle nosso illustre consócio. 

Para ajuizar com todo o rigor scientifico, do êxito de uma cul- 
tura colonial ainda não existente ou ensaiada sob uma forma regu- 
lar em dada região, c fundamentalmente necessário conhecer as 
características do clima e a natureza do terreno onde semelhante 
cultura se tente implantar; succede, porém, que para a região de 
que se trata nenhum d^esses elementos são conhecidos, nem consta 
que tenham sido observados com precisão. 

Sabe-se apenas, que proximamente pelo Congo, passa a linha 
isothermica de 20", e ainda com respeito á temperatura de Cabinda, 
os elementos mais completos e veridicos a qne podemos recorrer, 
são os que obteve o nosso consócio Luiz Bernardino Leitão Xavier, 
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3u<indo governador do Districto do Congo e por simples curiosi- 
ade. mas em condições idênticas áquellas em que devem encon- 
irar-se os instrumentos num posto meteorológico. 

Kssas observações consecutivas que abrangem mais de um 
anno (i8pí<), constam do seguinte resumo: 

'1'empova.tura. A sombra 
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A máxima temperatura absoluta durante o anno, não excedeu 
30" ,n correspondente ao mcz de abril e a minima não baixou de 
iíi",(| no mcz de julho. 

A máxima oscilliiçiio diária no período considerado, foi de o",3 
observada no me?, de julho, regulando a oscillação media, por s".? 
durante esse tempo. 

Quanto ao regimen de chuvas, pode dizer-.se que normal- 
mente começam por fins de setembro, augmentando gradualmente 
de outubro a meiados de dezembro, constituindo a epocha cha- 
mada tias pequenas chuvas; escasseiam e por vezes cessam cm ja- 
neiro e fevereiro, cahindo copiosas em março, abril e parte de 
maio, epocha que é denominada das grandes chuvas. Ha. por con- 
seguinte, um periodo de quatro a cinco mczes de estiagem, cor- 
respondendo a uma estação fresca ou chamada do cacimbo em que 
a humidade relativa attinge um máximo. 

Na epocha das grandes chuvas, é bastante elevada a tensão 
eléctrica da atmosphera, desencadeando-sc fortíssimas e incessan- 
tes trovoadas. 

Em todo o anno, durante o dia, reina a brisa maritima, mais 
ou menos fresca, conhecida na costa occidental africana pelo nome 
de viração, soprando proximamente entre NNW c SS W, e com 



mais persistência entre WNW e SW. Durante a noite, sopram as 
terráes geralmente bonançosos. 

Pelo que respeita á geologia da região de Cabinda, tão so- 
mente podemos formular umas conhecenças muito vagas. 

Assim, por exemplo, é sabido que no enclave de Cabinda 
predominam os terrenos de alluvião argilo-siliciósos, de cor mais 
ou menos avermelhada, e desagregando-se facilmente, ainda quando 
inteiramente sêccos, o que denota uma fraca proporçfio de argila. 
Raro será encontrarem-se macissos de rochas de qualquer natu- 
reza, e n'um ou n'outro ponto, mas sem frequência, depáram-se 
gru{X)s de blocos isolados, dispostos no seio das terras de alluvião 
e aflorando por vezes do solo. Essa rocha, que embora não abun- 
dante, é característica da região de Cabinda, tem grande densidade, 
fraca consistência e é de contextura granulosa, com vestígios de 
crystalisação. 

O terreno, em toda essa região, é geralmente muito permeá- 
vel, e dahi resulta só appareccrem os cursos de agua nos valles 
principaes de pequeno declive. Sob o ponto de vista da vegeta- 
ção espontânea, ella é exuberante, quasi florestal, e por conse- 
guinte, encontram-se á superfície do solo, ordinariamente, espes- 
sas camadas de húmus. Quanto á urographia da zona considerada, 
as máximas altitudes não excederão i5o metros. 

A situação geographica, que também é um elemento para 
attender em questões acsta ordem, sendo por demais conhecida, 
apenas recordaremos que a latitude de Cabinda é proximamente 
3." 33' S. Ora, com estes elementos, embora summarios, deve- 
mos concluir innegavelmente, que a região de Cabinda se encon- 
tra, como nenhuma outra da Província de Angola, nas condições 
mais favoráveis á exploração agrícola, em geral. Com effeito — a 
situação geographica; o regimen de chuvas; a temperatura domi- 
nante; a fertilidade manifesta dos terrenos; a relativa salubridade 
d'essa região; a facilidade de communícações com o porto de Ca- 
binda, considerado o melhor de toda a costa occidental, para ao 
norte de Loanda; as communícações regulares com a Metrópole; 
a Índole pacífica e industriosa do indígena; o diminuto salário por 
ue elle se presta ao trabalho; o regimen pautal que no Congo, 
avorece todas as cmprezas, seja de cjue natureza forem; o bene- 
ficio da isenção de algumas contribuições que ali ainda não vigo- 
ram; a abundância de madeiras indígenas de excellentes qualida- 
des, prestáveis quer como material de construcção, quer para 
combustível — são elementos estes que fazem caracterísar aquella 
reffíão como preciosamente adquada a constituir uma colónia agrí- 
cola importante. 

Ate poderemos avançar a opinião, de que o enclave de Ca- 
binda, no seu isolamento do mais território da Província de An- 
gola, prejudicado como se encontra pela acção expansiva cada 
vez mais intensa, do Estado Independente do Congo e ainda, do 
Congo francez, somente pelo recurso da agricultura pôde aguar- 
dar um futuro de prosperidade c desafogo. 

Formuladas estas considerações, teremos finalmente a pon- 
derar: 
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A cultura do algodoeiro será benéfica para a colónia e para 
a economia nacional ? 

-Pôde essa cultura effectuar-se vantajosamente n'aquella re- 
gião, sendo adaptável e tornando-se remuneradora para o 
capital que n'ella se empregar? 



O primeiro quesito tem resposta segura, porquanto, é notório 
que a producção d'aquella matéria prima nas colónias portu^ue- 
zas, libertaria o paiz até certo ponto, dos mercados estrangeiros 

aue annualmente absorvem á economia nacional alguns milhares 
e contos de réis. 

Assim, por exemplo, nos últimos 5 annos, de 1897 a 1901, a 
importação na Metrópole, do algodão em rama ou caroço e de 
algodão manufacturado, de proveniência estrangeira, foi a seguinte: 



Annos 



1898 
1899 
190Ò 
l()Ol 



Algodão em rama ou caro^u 



Quantidade em kilos i Valor cm réis 



2.823:341^1^000 
3.519:628^5^000 
3.46^:484^5^000 
4.466:132^1^000 
3.855:178^000 



i3.335:5q7 
1 5.344: 33i 
15.574:835 
1 5. 8*44:484 
13.332:737 



73.48 1 : 1)85 I 1 8. 1 32 : 363;éí>ooo 



Algodão manufacturudo 



Quantidade em k.""! Valor em réis 



2.435:58oí!^ooo 
2.83i:oi3íií)ooi) 
3.0()i:620íS^ooo 
2. 9Q("»: 237^1^000 
3. 058:47 7^5^000 

14.4! 2:927^5^000 



Logo, a media annual durante estes cinco annos, para o va- 
lor da importação na Metrópole, do algodão em rama e manufa- 
cturado, será: 6.6o():o38í!5^ooo réis, importância a que deverá tam- 
bém juntar-se, o valor dos tecidos de algodão de proveniência es- 
trangeira, importados annualmente nas nossas províncias ultrama- 
rinas, é que só pelo que se refere á Província de Angola, nos 
annos de 1897, 1898 e 1809, dos quaes se encontram publicadas 
as estatísticas aduaneiras, foram: 



Annos 



Valores cm réis 



1897 808:937^964 

1 8i)8 796:48 1 í^72() 

i8í^ 1.021:61 5^3o2 



Entretanto, a importação na Metrópole, de algodão em rama 
ou caroço, proveniente das colónias portuguezas foi nos mesmos 
annos simplesmente representada pelo seguinte : 



Annos 



1898 
i8c)(^ 



Proveniência 



iQiiantidades em kilos 



Angola 

l Angola 

[Cabo Verde. 
fS. Thomé. . 

í Angola 

iCabo Verde. 



61:878 

62:3o8 

5:4q3 

853 
96:879 

3q2 



Valores em réis 



16: 324^5^000 

1 1 : 849^0^000 

Soõ^í^ooo 

90^000 
18:442^000. 

70^000 



o segundo quesito, constitue a parte fundamental da questão 
que nos accupa, e exige uma analyse bem mais detida. 

Sabe-se e foi verificado recentemente por alguns dos mem- 
bros desta sub-commissão, que na região de Cabinda (como de 
resto, em quasi toda a Provincia de Angola) existem em quanti- 
dade, de permeio com a vegetação expontânea, plantas de algo- 
doeiros, cujas variedades não consta que fossem alli estudadas 
por individuo com auctoridade scientifica competente, mas devendo 
talvez ser algumas das referidas pelo Dr. Frederico Welwitsch 
nos seus relatórios sobre a flora de Angola, isto é, o gossypium 
vitifolium e o gossfpiítm punctatum. 

Referiremos ate, que entre os productos coloiíiaes oriundos 
da região de Cabinda, e que foram enviados á ultima exposição 
universal de Paris, figuraram amostras de algodão, cujo aspecto 
era bom, e que foi colhido de plantas indigenas. 

A existência d'essas plantas no estado inculto e por assim di- 
zer sub-expontaneo, parece indicar certa capacidade que Welwi- 
tsch já assignalára para quasi toda a provincia de Angola. 

Em esclarecimento doesta asserção, virá a propósito o tran.s- 
crevermos alguns períodos do relotorio que este illustre botânico 
enviou ao Ministério da Marinha c Ultramar, em 5 de Outubro 
de iS()i. 



«Km respeito á propriedade e aptidão do solo tropico-africano 
para a cultura de algodão, tenho que lembrar que esta questão 
já se acha decidida afíirmativamente ha mais de meio século, pelo 
facto de não haver em toda a Provincia de Angola um único Dis- 
tricto em que os indigenas deixassem de cultivar maior ou menor 
porção de algodão, ora somente para uso domestico, ora também 
para commcrcio. 

Também os colonos europeus de Angola nunca se descuida- 
ram de todo, da cultura do algodão, e é notório que no decurso 
destes últimos dez annos, vários proprietários de terrenos se tem 
dedicado a esta cultura com resultados bastante satisfatórios, de 
maneira que nos annos próximos passados, já foram exportados 
para Lisboa alguns milhares de arrobas de algodão angolense. 



cuja excellcnte qualidade foi geralmente reconhecida por vários e 
competentes fabricantes em Portugal Prança e Inglaterra. 

A estes dados, já de per si assaz concludentes em relação á 
notatfel capacidade das terras de Angola para a producção de 
algodão, se pódc acrescentar que a cultura e applicação doestes 
preciosos filamentos, já desde remotos tempos era conhecida dos 
indigenas da Africa austro-tropical. 

Se os factos que acabo de apontar, attestam a grande anti- 
guidade da cultura e applicação gossypina entre a aborigenes da 
Africa porlugueza, não faltam outros não menos concludentes, 
para comprovar a completa idoneidade e aptidão das referidas 
tendas, para as culturas em questão. Já mencionei as excellentes 

aualidades de vários tecidos fabricados pelos indigenas, de algo- 
ão cultivado por ellcs; mas esta cultura do gentio, notoriamente 
só consiste em semear c colher; pois a semente é lançada na terra, 
sem observância nenhuma de preceitos acricolas, ficando unica- 
mente entregue á fertilidade do solo e á bonança do clima; e só 
quando os algodoeiros principiam a enfeitar-se com seus densos 
penachos de alvissimo algodão, é que volta outra vez o preto á 
colheita, a qual, apezar do abandono cm que se desenvolveram 
as plantas, quasi sempre se mostra abundante. Quanto maior não 
seria a producção, quanto mais valioso não deveria tornar-se o 
producto, se as respectivas plantações fossem creadas e tratadas 
com arte e com os cuidados que costumam prodigalisar-lhes em 
outros paizes^ nas terras actualmente reputadas clássicas da cul- 
tura gossypina? 

Entre todos os géneros de cultura recentemente introduzidas 
ou desde mais tempo existentes em Angola, reconheci no algo- 
doeiro, um d\iquelles que menos dependem da condição do solo e 
da elevação dos terrenos, pois tanto nas cainpinas arenosas e de 
alluvião da região litoral, e nas terras argilosas e marnentas da 
região collina, como no solo pingue das várzeas e mattas derru- 
badas, e não menos nas encostas da região elevada cobertas de 
decomposições, já de granito ou gneiss, já de mica-schisto, de trapp 
ou de schisto arenaceo, encontrei os algodoeiros desenvolvidos 

3uasi com a mesma força de vegetação e com igual prodigalidade 
e fructilicação, uma vez que os terrenos respectivos não eram 
destituidos de toda a fresquidão, convenientemente preparados e 
um tanto abrigados dos ventos reinantes da estação invernosa, a 
qual na Africa austro-tropical e por conseguinte também em An- 
gola, não é a epocha das chuvas como erroneamente muitos acre- 
ditam, mas sim a estacão mais secca de todo o anno. 

Kstas experiências comprovativas da singular idoneidade do 
solo angolense para as culturas gossrpinas, não se limitam so- 
mente ás espécies de algodão até agora mais jjeralmcnte cultiva- 
das em Angola, como por exemplo: o «gossypium vitifolium» e o 
«í^ossypium punctatum», mas estende-se igualmente ás variedades 
ani recentemente introduzidas de vários pontos dos Estados Tni- 
dos; pois as sementeiras de algodão da Luiziana (chamada Buena 
Vista) feitas com sementes americanas, de cuja distribuição o go- 
verno de Sua Magestade me encarregou quando viajei nos disiri- 



ctos de Golungo Alto, Cazengo c Ambaca, deram para a grande 
satisfação dos lavradores d'aquelles districtos, logo no primeiro 
anno, os mais animadores resultados, como isso consta das amos- 
tras de bello algodão luiziano que remetti do districto do Golun- 
go Alto ao conselho ultramarino, em setembro de i85f). 

Como outra considerável vantagem que oflferece o território 
angolense aos lavradores de algodão, deve ser lembrado que os 
algodaes, na maior parte dos sitios não precisam de irregações 
artificiaes, circumstancia que simplifica e torna muito mais econó- 
mico o grangeio d'elles; n*aquella zona equinocial, acham-se as 
estações do anno de tal modo distribuídas que as chuvas da pri- 
mavera, continuadas ou por vezes interrompidas, até o outono, 
provocam e promovem poderosamente a vegetação, o desenvol- 
vimento dos algodoeiros, emquanto a subsequente estação secca 
do inverno se torna mui própria e favorável á fructificação e co* 
Iheita dos algodões; e effecti vãmente, encontrei durante as minhas 
digressões em Angola, não poucas plantações de algodão em pe- 

3ucna e maior escala, tanto no interior da provincia como nos 
istrictos de Loanda c Mossamedcs, que sem terem jamais rece- 
bido rega artificial, todavia se acham no mais florescente estado, 
resultado este tanto mais para admirar, por bem sabido que a 
maior parte dos lavradores doesta parte da Africa tropical, ate 
agora ainda não se lembraram de estrumar ou adubar as respe- 
ctivas terras, nem mesmo dedicar-lhes a attencão e o zelo com 
que se alcançam tamanhos resultados, em paizes menos favore- 
cidos pelo clima. 

Finalmente, não posso deixar de accrescentar que todas 
aauellas castas de algodoeiro que nos Estados Unidos, na Argélia, 
Cliina e paizes análogos exigem um tratamento como phmtas 
annuacs, em Angola, logo no primeiro anno se tornam arbustivas, 
dispensando assim a annual repetição do grangeio das terras e as 
repetidas semeaduras, operações que, como é notório,, absorvem 
consideráveis capitães. 

Ponderando, portanto, todas iis circumstancias acima apon- 
tadas, parecc-me hcar evidente que o solo e o clima angolense são 
eminentemente faporareis á producção possjpina, e pode asseve- 
rar-se sem exageração, que toda a vasta provincia de Angola, 
quasi que foi fadada pela providencia para se transformar n'um 
iliimitado campo doesta vastíssima cultura.» 



Este relatório do Dr. Wclwitsch, que acabamos de extractar. 
pôde quasi dizer-se. o melhor esclarecimento que se conseguirá 
obter desde já, para o assumpto que nos occupa. 

Recorrendo, porém, a uma outra auctoridade, citaremos ainda 
varias indicações respeitantes á cultura do algodoeiro, e que o 
Ex.'"" Sr. Dr. Júlio Henriques, publicou na Revista Portugueza 
Colonial e Marítima. 
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— «As espécies gossyj^ium hcrbaceam e gossipium barbadeiise 
só produzem oem nas regiões cuja temperatura media esteja com- 
prehcndida entre 20 e 3o grãos. 

O gossypiufft arboreum, pôde ser cultivado em localidades 
nas quaes a temperatura rainima hibernal não desça de 10% c a 
temperatura media estival seja pelo menos de 25". 

A proximidade do mar, é muito favorável á cultura do algo- 
doeiro. O melhor algodão (Sea Island) não pôde ser produzido 
longe das costas marítimas. 

O algodoeiro acommoda-se a terrenos de natureza bastante 
diversa, contudo prefere os terrenos de alluvião, ricos em húmus. 

Alem das variedades conhecidas, outras novas espécies serão 
talvez descobertas nas regiões pouco exploradas. 

Ainda ha pouco, os jornaes hortícolas deram a noticia de 
uma variedade de algodoeiro de magnifico aspecto, encontrada 
nas proximidades de uma povoação da região do Congo, e que 
sendo cultivada na Geórgia, produziu melhor de que todas as va- 
riedades ali cultivadas.» — 

Abundam os estudos sobre a cultura do algodoeiro nas suas 
múltiplas variedades, mas parece-nos ocioso invocal-os e proceder 
á sua analyse, para concluir que o algodoeiro, cuja exploração se 
tem largamente propagado nos paizes mais diversos, sendo pouco 
exigente na sua cultura, segundo também assignalou o Dr. Wcl- 
witsch, e prosperando em regiões ainda menos favoráveis aue as 
do Congo Portuguez, como sejam algumas dos Estados Unidos 
da America, embora afamadas pela sua producção algodoeira, é 
fora de duvida que essa planta se adaptara na rej^ião de Cabinda, 
principalmente se os práticos de tal cultura indicarem quaes as 
variedades que devam merecer preferencia, em vista das circum- 
stancias locaes já referidas. 

Entretanto, como a monocultura c sempre condemnavel, por 
melhores que sejam as condições de exploração, outras culturas 
devem exercer-se conjunctamente. 

Em conclusão — O projecto do nosso consócio o E\."'" Sr- 
Francisco Martins Swart, na sua ideia geral e abstrahindo os de- * 
talhes, parece-nos exequivel, remunerador, benéfico para a econo- 
mia nacional e de alta importância para o desenvolvimento da coló- 
nia, quando semelhante iniciativa seja levada á pratica por uma 
forma sensata e cautelosa. 

IJsboa. 14 de junho de 1002. 



Henrique Augusto H^ias de Carvalho 
Q augusto César de Oliveira Gomes 
Lui:; Bernardino Leitão Xavier 
^^ntonio r*.4lfredo Ferreira de (^.arvalhn 
Henrique Quirino da Fonseca, relator. 
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